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Apresentação


Histórias da Nossa Terra, lançado em 1907 como um livro escolar de literatura, buscava incentivar o aprendizado da História do Brasil. Foi adotado inicialmente nas escolas de São Paulo e posteriormente por todos os estados. Entre seus contos está O Gigante Brasilião, publicado em capítulos, no jornal carioca O Paiz, em fevereiro de 1887.


Julia Lopes de Almeida escreveu este livro, dedicado a seus filhos, dentro do contexto de um Brasil em transformação que acabava de sair da monarquia e dava os primeiros passos como país republicano, sem escravidão e com uma nova constituição. Foi um período tumultuado, com a Revolução Federalista no Sul do País e a Guerra de Canudos no Nordeste, que contestavam o novo sistema político. Isto sem falar na Revolta da Vacina no Rio de Janeiro. Os republicanos defendiam a construção de uma nação brasileira, apoiada na teoria positivista do filósofo francês Auguste Comte, disseminada no Brasil pelo político Benjamin Constant.

O lema ‘’Ordem e Progresso” na bandeira brasileira foi extraído dos conceitos de Comte: “O amor por princípio e a ordem por base; o progresso por fim” e “O progresso é o desenvolvimento da ordem”, confirmando a influência dos positivistas na política nacional.


Nossa decisão de republicar Histórias da Nossa Terra deve-se ao fato de considerarmos que os conceitos enaltecidos na época precisam ser relembrados.


Para melhor transmitir estas ideias reorganizamos os contos e cartas da edição original em três temas:


Valores Nacionais - reúne os textos focados no patriotismo, onde O Gigante Brasilião, texto de abertura, destaca as virtudes de nossa pátria, seguido do texto A Nossa Bandeira e mais oito contos.



Valores Morais - engloba os dez contos que discorrem sobre caridade, lealdade, honestidade, racismo, coragem e força de vontade.



Valores Familiares - destaca a relação familiar com os contos Minha Mãe e Meu Pai e oito cartas trocadas entre familiares.


No livro, Julia Lopes de Almeida faz uma “viagem” pelo País enaltecendo os estados brasileiros.


Em um trecho do conto A Pobre Cega, a autora identifica os índios como selvagens: “Homens impetuosos, guerreiros com instinto de animal feroz.”  Isto porque na época vigorava o pensamento de que os europeus eram “civilizados” e os povos colonizados, “selvagens”. As ideias do darwinismo social, da eugenia e do racismo científico eram amplamente aceitas pela intelectualidade brasileira. Devemos lembrar que autores são o reflexo de seu tempo e costumes e que seus textos são um registro de uma época; não nos cabe julgá-los ou condená-los, apenas ler e refletir sob a ótica da realidade atual.


Para que as mensagens de Julia Lopes de Almeida possam tornar-se acessíveis ao maior número de brasileiros, procuramos, sem alterar a construção gramatical da época, incluir pequenas notas para a compreensão das palavras fora de uso. Mantivemos a ortografia dos nomes próprios como no original e atualizamos apenas os nomes históricos.
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Valores Nacionais

O Gigante Brasilião

I

Tia Michaela dormia a sono solto na sua cabana solitária da floresta quando foi despertada por uma voz, que lhe gritava de fora:

— Tia Michaela! É!  Tia Michaela!

A velha sentou-se na cama e pôs-se à escuta.

A voz repetiu:

— Tia Michaela?!

“Quem será?” refletiu ela; e logo alto:

— Quem é?

— Abra a porta!...

— Já vou... mas ainda é noite... está escuro!...

— Não tenha medo.

— Não tenho medo; estou me vestindo! Quem não deve, não teme.

— Então abra a porta.

— Há alguma desgraça aí pelos caminhos?

Ninguém respondeu.

— Quem precisa de mim?

O mesmo silêncio.

— Ora essa! Por que não responde?

A tia Michaela pareceu-lhe então sentir um rumor ligeiro de passos fugitivos.

Fazia frio; ainda era noite e os galos cantavam.


A velha benzeu-se e abriu a porta; uma lufada de vento apagou-lhe a candeia[1]. Olhou para a frente: não viu nada; olhou para cima e viu estrelas. São quatro horas, pensou, avançando um passo a procura de quem a chamara; nisso tropeçou em qualquer coisa. Abaixou-se, apalpou e reconheceu que o que estava no chão era uma criancinha; colheu-a nos braços, beijou-a e disse:


— Serás meu filho!

Nesse momento as estrelas sorriram umas para as outras, como se fossem olhos de anjos que se alegrassem.

A bondosa velha voltou para dentro, reacendeu a candeia e mirou o pequenino com toda a atenção. Ele era bonito e miúdo; tinha a cabeça do tamanho de uma laranja e uns beicinhos cor de coral.

— Coitado! Como está geladinho...

Michaela aqueceu-o dentro seu xale. Daí a uma hora rompia o dia.

À roda da cabana, nas copas frondosas das araucárias e das cabiúnas cantavam inúmeros passarinhos; no rancho, ao lado, zurrava com alegria o Mata-Mouros — meigo burrinho da Michaela, e mugia, chamando a dona, a vaca Morena, com o focinho virado para a banda onde nascia o sol. Então Michaela abriu a porta e disse para os dois animais:

— Nasceu-me esta noite um filho! Agora tendes dona e dono.

Os animais, habituados à sua voz, voltaram-se para ela e talvez tivessem notado que a Tia Michaela estava mais bonita.

Das montanhas vinha o doce cheiro da baunilha e dos espinheiros, e os regatos cantavam músicas divinas!

Desdobrando a manta que envolvia o pequenino, tia Michaela viu que ele trazia um cartão pendurado ao pescoço.

— Olha que é isto! — e, soletrando, conseguiu ler:


“Chamo-me Vasco, e sou filho do Gigante Brasilião.”


II

Tia Michaela não acreditava no que seus olhos viam. Teria sido a voz do gigante que a despertara assim por horas mortas da noite? Qual!

Dizia toda a gente daquelas redondezas que havia na serra um homem muito grande e muito formoso, que parecia todo feito de neve e de sol. Quem se levantasse antes de ser dia, lá o veria na mais bela montanha, com roupas vaporosas e coroado de luz. Desaparecia aos poucos, e onde se metia ninguém o sabia dizer. O povo chamava-o Gigante Brasilião, e diziam-no dono de toda a Serra dos Órgãos.

Essa lenda não comovera nunca a tia Michaela, que só acreditava no que os seus olhos viam. Por isso remexia entre os dedos com verdadeiro pasmo o cartãozinho misterioso, soletrando de novo: Gi-gan-te - Bra-si-li-ão!


A criança começou a chorar e então Michaela tratou de mungir[2] a Morena, e deu ao recém-nascido leite fresco e saboroso. Assim estava, sentada à porta da sua choupana, com o menino nos joelhos, quando viu vir, por uma picada, o negro Thomaz, lenheiro. Chamou-o logo e contou-lhe o acontecido.


— Ué, gente! — exclamou o preto, coçando a barba. Por que é que o gigante, que é tão rico, escolheu a senhora, que é pobre, para tratar do filho?

— Talvez por ter pena de mim...

— Há tanta moça por aí!

— Sara, mulher de Abrahão, tinha noventa anos quando teve o filho. Eu só tenho sessenta, Thomaz! Até a hora da morte, em se podendo, deve-se fazer o bem. Hei de ter forças para criar este anjinho... Agora, o que é certo é que eu não pensei nunca que houvesse de verdade o tal gigante!

— Eu não dizia?! Olhe, ainda ontem, enganei-me e saí de casa antes da hora...

— E depois?

— Ele lá estava naquele morro, todo estendido que nem uma nuvem!

— Isso é verdade, Thomaz?

— É. Pois então?!

— Você que fez?

— Voltei para casa e esperei pelo sol.

— E depois?

— Quando tornei a sair já estava tudo limpo.

— E ele é bonito, o gigante?

— É lindo como um santo!

— Dizem que é bom...

— É muito poderoso, e não quer que se toque em nada que lhe pertença... Outro dia, os filhinhos do fazendeiro pularam cedo para o terreiro e foram colher um ninho em uma aroeira; pois sabe o que aconteceu?

— Não, Thomaz.

— O gigante bradou lá de cima com voz grossa: “Deixem os passarinhos sossegados!” E as crianças foram em tropel para dentro.

— Para mim isso foi alguém que fingiu de gigante.

— Quem havia de ser?

— Qualquer pessoa escondida no mato.

— E comigo?

— Que houve com você?

— Pois a minha senhora não sabe?

— Não...

— Uma madrugada levei o meu serrote e machado para o mato, e atirei-me com força para um jequitibá; mas logo do primeiro golpe toda a árvore sacudiu com raiva, a terra tremeu, e eu caí de joelhos, sem coragem. Quando levantei os olhos... minha senhora! Sabe o que eu vi?

— Não...

— A copa da árvore era a cabeça dele, com os cabelos espalhados e brilhando que nem o sol! Desde então eu só cato galhos e troncos secos.

— Faz bem, Thomaz.

III

O preto espalhou por toda a redondeza a grande novidade. Correu gente à choupana da tia Michaela para ver o filho do gigante. Uns levavam-lhe rendinhas para as camisolas, outros, touquinhas e sapatos de lã, olhando para a criança com enlevo.  Entre as moças do lugar, foi uma, chamada Paula que desatou num pranto quando viu o menino.

Michaela perguntou-lhe:

— Por que é que você chora assim?

Paula beijou-lhe a mão e contou esta história:

— Eu estava de criada em uma casa na Villa quando, há três dias, a filha mais moça do dono da casa teve um menino que era mesmo uma flor! A criança nasceu à noite, e ainda quando fui deitar-me bem a vi, muito linda, dormindo perto da mãe, que não fazia senão chorar... Mas logo no outro dia, bem cedo, quando entrei no quarto, não vi o menino e perguntei espantada: “Onde está a criança?!”

A avó respondeu: “Esta noite o Gigante Brasilião veio buscá-la para levá-la para a serra, onde há boas cabrinhas para amamentá-la! Mas você não diga nada a ninguém, porque o gigante exigiu segredo!”

Michaela sorriu e respondeu:

— Paula, guarda o teu segredo, mas fica certa de que não há gigante nenhum. A verdade é esta: A moça era ainda muito inexperiente e, não sabendo criar o filho, mandou-o para mim, que amo as crianças e vivo sozinha. Guarda o teu segredo, Paula, que eu guardarei os meus cuidados para este anjinho. A mãe dele agora sou eu, e por isso bem estimo que o pai seja o Gigante Brasilião!

IV


Vasco cresceu alegre e robusto. Quando chegou aos oito anos, era o menino mais forte e de mais clara inteligência de todo aquele lugar, e tanto assim que, só por ter ouvido um dia uma menina ler alto um pouco da história do Brasil, ele falava nas guerras selvagens dos Tapuias e dos Tupis, citando os nomes das tribos, ensinando aos outros rapazinhos da sua idade o que eram as taperas, as tabas, as ocas, rindo-se das maldades do Anhangá[3] e das astúcias dos caaporas[4] que atraíam as crianças para as matas...


Vasco levantava-se de madrugada, tomava um copo de leite da vaquinha Morena e o seu banho frio, porque ele, como todos os meninos bonitos, era muito asseado, e ia depois correr pelas campinas, cantando alto, rindo, saltando, entretendo-se com brinquedos inocentes, poupando sempre os animais, colhendo flores de quaresma e maravilhas para a tia Michaela, galhinhos secos para o fogo, ajudando com bom humor a pobre velha, que já se sentia muito cansada.

Ele trazia sempre os bolsos cheios de pinhões, carregava cestos de pitangas e de framboesas, e na cabana solitária da floresta nunca faltava, graças a sua atividade, o feixe de lenha para o lume, a bilha de água fresca da nascente, um ramo de flores e um bom punhado de frutas.

Toda a gente o conhecia pelo filho do gigante, e não se admirava de que ele tivesse herdado do pai aquele amor paternal por todas as coisas da natureza.

Tinha já Vasco quatorze anos quando a boa Michaela morreu. A velhinha fechou os olhos com toda a serenidade. Quem tem a consciência limpa, morre sem pavor. Vasco chorou-a amargamente, mas, procurando reagir, lembrou-se de correr pelo mundo; falou então com Thomaz, o preto lenhador, dizendo-lhe estas palavras:


— Thomaz, toma conta da minha cabana e da vaquinha, que está muito velha e precisa de bons cuidados. Come da minha horta, que plantei de novo. Não cortes as árvores da floresta, e dá pousada a todos os viandantes[5] cansados ou transviados[6], que vierem bater a esta porta. Não tens agora casa; fica na minha e usa dela como se fosse tua. Eu vou em busca do meu pai, o gigante e voltarei com as mãos cheias de ouro, que repartirei contigo.


O lenhador respondeu:

— Vai com Deus, meu filho!

No outro dia, muito cedo, Vasco saltou da cama, vestiu-se, pôs em um saquinho o pouco dinheiro que lhe deixara a boa Michaela, abraçou Thomaz, e foi selar no rancho o burro Mata-Mouros, que já estava longe de ser novo, mas que ainda parecia disposto a grandes valentias.

Seguindo pela estrada, montado no seu burrinho pardo, Vasco ia pensando:

— Se o Gigante Brasilião é tão poderoso e tão bom, há de acolher-me e fazer de mim, que sou seu filho, o senhor desta terra maravilhosa!

Vasco tocava o Mata-Mouros ao acaso, a caminho da serra, onde diziam habitar sempre o famoso gigante. E assim foi indo, foi indo, até que anoiteceu. O menino, intrépido e valente, não esmorecia, mas notou que o Mata-Mouros trocava as pernas de cansado e cambaleava de sono. Teve pena. Nisso viu uma luz pequena e trêmula no meio de um campo vasto e triste como se fora um mar! E caminhou para a luz. Ao aproximar-se, notou que a luz saía de uma casa, e bateu na porta três pancadas, — tan-tan-tan!

A porta abriu-se.

Era a casa de um fazendeiro. Vasco comeu regaladamente e o seu burrinho foi bem tratado. E, como estivesse toda a família reunida no serão, contavam histórias uns aos outros para se entreterem. Vasco ouvia tudo com a maior atenção.

Uma cabocla, que estava fazendo requeijão, foi a primeira a falar.

— Esta noite — disse ela —, eu vi o Gigante Brasilião!

E todos exclamaram: — Ah! Como foi?!

— Foi assim: eu ouvi as cabras e os carneiros balirem, como se estivessem com medo ou com alguma dor. Abri a janela devagarinho e espreitei. Só tive tempo de ver o gigante tirar um cordeiro da boca de uma onça, e logo tudo sossegou. A fera fugiu como um raio, e as cabras e os carneiros adormeceram muito tranquilos...


— Como era o gigante? 


— Parecia todo de prata, como se fosse feito só da luz da lua! Não lhe pude ver as feições: desapareceu de repente.

O fazendeiro murmurou:


— Se não fosse o gigante, as feras comeriam as nossas rezes[7] e a nossa lavoura seria mesquinha. Ele protege os fracos. Outro dia, os filhos do vizinho Ambrósio abandonaram a casa e lá foram para a cidade; o velho ficou sozinho, muito triste! Mas, agora que não tinha quem o ajudasse, devia trabalhar. Pegou na enxada e lá se foi chorando para o campo, chorando de dor pela ingratidão dos filhos, e de saudade. Logo à primeira enxadada, quase cai por terra, mas, sem saber como, ergueu-se cheio de força e pôs-se a trabalhar com vigor extraordinário! Viu então que alguém lhe sustinha o braço, e que os golpes fundos que ele descarregava na terra eram vibrados pelo Gigante Brasilião! Nunca a lavoura dele esteve tão bonita!


E todos repetiram:

— Nunca!


Vasco mal dormiu aquela noite e logo de manhãzinha saltou para o terreiro, selou o bom e pachorrento[8] Mata-Mouros e, depois de agradecer a pousada, continuou o seu caminho.


V


Pac-tó, pac-tó, pac-tó, lá ia o Mata-Mouros pela estrada fora. A manhã estava linda e as montanhas imensas da serra enorme ainda se envolviam na neblina da madrugada. Perobas, caneleiras, jacarandás, cabiúnas, paineiras, vinháticos, todas as belas árvores da mata abrigavam pássaros alegres ou orquídeas deslumbrantes. Vasco olhava de vez em quando para um e outro lado, esperando surpreender o gigante. Apesar de velhinho, o burro mostrava-se valente e trotava com alegria. A pouco e pouco o sol foi redobrando de calor. Para o meio do dia, Vasco sentiu sede e fome, quis descansar um pouco no mato. Apeou-se, desarreou o burro e olhou em roda procurando que comer. Logo os seus olhos viram uma verde bananeira, de onde pendia um cacho maduríssimo de bananas. Vasco puxou da sua faca, só destinada a cortar os empecilhos do caminho, tais como espinheiros, cipós, e as frutas para o seu alimento. Em um instante o cacho de bananas caiu por terra e ele regalou-se comendo, algumas. Depois cortou um nó de taquarraçú[9], e fez dele um copo magnífico, em que bebeu água fresca. Mata-Mouros roía em sossego as ervas, e os pássaros gorjeavam que era uma delícia! Com a barriga cheia e o espírito sossegado, Vasco resolveu dormir uma soneca.
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